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1. RELATÓRIO
1.1. As autoridades competentes da SE encaminham à apreciação deste Colegiado o presente protocolado, cuja instrução indica:

1.1.1. Rodrigo Durães Fugii cursou da 1ª série ao 1º semestre da 4ª série do 1º grau, nos anos letivos de 1988/91, na EMPG “Dr. Miguel Vieira Ferreira”, em São Paulo fls. 6;

1.1.2. em meados de 1991, transferiu-se para escola sediada no Japão, onde cursou, nos anos letivos 1991/92 a 1993/94, a 4ª, 5ª e 6ª séries. Desta última, cursou 164 dias letivos;

1.1.3. em fevereiro/94, de volta ao Brasil, solicitou matrícula na 7ª série do 1º grau, junto à Escola Pinheiro - 18ª DE, comprometendo-se a levar a documentação dos estudos realizados no Japão, posteriormente. A direção da escola, após entrevistar o aluno, considerou-o apto;

1.1.4. embora a escola solicitasse a apresentação dos citados documentos, a família foi protelando a entrega;

1.1.5. concluiu a 7ª série nesse ano e no seguinte concluiu o 1º grau, sem que apresentasse os documentos estrangeiros, razão pela qual seu nome deixou de constar da lauda de concluintes de 1995, conforme Termo de Visita da supervisão de ensino de 21-03-96;

1.1.6. a Supervisão de Ensino, em sua manifestação às fls. 41, explica que a Escola se situa na periferia, tem mais de 3.000 alunos e que casos como este não foram mais registrados. Informa, ainda, que a demora na solução do presente caso tem atenuante no fato de a escola ter sido vÍtima , no período em pauta, de vários assaltos, inclusive com a morte de um dos funcionários (inspetor de alunos) em horário de aulas.

Ao final, aponta a ausência de autenticação na documentação estrangeira.

1.2 Trata-se de caso de aluno que estudou no exterior, retornou ao Brasil e que, por falta de apresentação dos documentos emitidos pela escola estrangeira, seus estudos não foram declarados, à época oportuna, isto é, antes de ser efetivada a sua matrícula em escola do nosso sistema, equivalentes aos de nível de conclusão da série a que fazia jus, para, depois, prosseguir estudos. Portanto, aqui, há que se providenciar, nos termos da Deliberação CEE nº 12/83, com as alterações introduzidas pelas Deliberações CEE nºs 12/86, 11/92 e 15/95, a declaração de equivalência dos estudos realizados no Japão aos de nível de conclusão da 6ª série do 1º grau e, nos termos da Indicação CEE nº 02/95, a convalidação dos estudos realizados na Escola Pinheiro, em 1994.

2. CONCLUSÃO
2.1 Os estudos realizados por Rodrigo Durães Fugii, no Japão, nos anos de 1991 a 1994, são considerados equivalentes às 4ª, 5ª e 6ª séries do 1º grau.

2.2 Convalidam-se, nos termos deste Parecer, os estudos realizados posteriormente pelo interessado, na Escola Pinheiro, 18ª DE.

São Paulo, 19 de março de 1997

a) Cons. Francisco Antonio Poli

                        Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DO ENSINO DO PRIMEIRO GRAU adota, como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Eliana Asche, Francisco Antonio Poli, Francisco José Carbonari, Leni Mariano Walendy, Marilena Rissutto Malvezzi e Nacim Walter Chieco.

Sala da Câmara do Ensino do Primeiro Grau, em 26 de março de 1997.

a) Consº Nacim Walter Chieco

     Presidente da CEPG
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